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RELATÓRIO DA GESTÃO

Senhores Accionistas:

De acordo com as disposições legais em vigor, vem o Conselho de
Administração submeter à aprovação da Assembleia Geral o Relatório da
Gestão, bem como o Balanço e Contas do Exercício de 2009.

In memoriam

Durante o presente exercício faleceu o Sr. Dr. Victor Carmona e Costa, que

exerceu a função de Presidente do Conselho de Administração desta

companhia durante mais de 5 décadas e que conduziu o seu destino até aquilo

que é hoje, sobejamente conhecido dos Senhores Accionistas.

Não pode este Conselho deixar passar tal facto em claro, sem prestar ao Sr.

Dr. Victor Carmona e Costa uma sentida homenagem de respeito, amizade e

consideração por tudo quanto ao longo das últimas décadas ensinou,

esclareceu e preparou para os desafios do futuro os restantes conselheiros ora

subscritores deste relatório.

Também há que sublinhar na senda de um passado de sucesso e na

expectativa de um futuro igual ou melhor, que o Conselho de Administração

cooptou durante o presente exercício o Sr. Dr. José Carmona e Costa para seu

Presidente.
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1.

CONJUNTURA ECONÓMICA GLOBAL

Em 2009 a actividade económica foi fortemente condicionada pela crise

financeira internacional iniciada no final de 2008, traduzida numa queda no

comércio internacional sem precedentes nas últimas décadas.

Esta situação traduziu-se num decréscimo do PIB Mundial de 1,1% e de 4,2%

na zona Euro, em relação a 2008. 

Tendo-se verificado uma ligeira recuperação a partir do 2º semestre de 2009

impulsionada pelas economias asiáticas e pelas medidas de estabilização do

sistema financeiro e orçamental, esta recuperação foi condicionada pelas

condições financeiras relativamente restritivas para os consumidores e

empresas e, em particular, pela diminuição dos preços por drástica redução da

procura e agravado pelo aumento do desemprego estrutural nas economias

mais desenvolvidas.

Não podemos deixar de referir que esta ligeira recuperação traduziu-se no

ressurgimento da produção industrial resultante da necessidade de reposição

de stocks, (depois da forte queda na produção verificada no final de 2008 e 1º

semestre de 2009), sem quaisquer reflexos nos preços de venda, que se

mantiveram baixos.

A economia portuguesa sendo muita aberta ao exterior, foi afectada

dramaticamente pelo impacto da recessão económica a nível global. 

Tal impacto irá traduzir-se numa retracção do Produto Interno Bruto (PIB)

esperada de 3%, resultante da redução na procura externa (exportações) e no

investimento (aqui com reduções na ordem dos 13 a 14%).

Embora esta seja uma redução esperada do PIB menor do que a prevista para

outros países europeus (Alemanha, Itália, Espanha e Reino Unido), vem expor

a fragilidade da economia Portuguesa, em particular a sua capacidade de

retoma resultante da baixa produtividade demonstrada nos últimos anos.
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A economia portuguesa embora não tenha sofrido uma redução tão

acentuada, não tem condições para beneficiar de uma recuperação tão célere

como a dos outros países.

Por sua vez, a inflação (IHPC) esperada para 2009 será de –0,5%, traduzindo

a quebra nos preços verificada no mercado nacional com reflexos em custos

mais baixos (matérias primas e energia), mas traduzida em valores de venda

dos produtos acabados muito inferiores. Pelo efeito da retracção da procura,

as empresas tiveram de lidar em 2009 com menores vendas em quantidade e

valor.

Para 2010 espera-se que continue a recuperação iniciada no 2º semestre de

2009, mas de forma ténue, com crescimento do PIB de cerca de 0,5% para

Portugal. 

O crescimento da economia portuguesa poderá ser dificultado pela capacidade

de crescimento dos mercados de destino das exportações nacionais,

capacidade de endividamento dos clientes e acesso a crédito mais restritivo e

a inerente fraca produtividade nacional.

O desemprego, que em 2009 atingiu os dois dígitos, deverá manter-se em

2010 e será um factor perturbador com consequências nefastas na confiança

dos consumidores.

O Sector Amideiro

No sector do açúcar, destacamos a fase final do período transitório da reforma

do sector do açúcar, tendo terminado em Setembro de 2009 a contribuição

pelos produtores de açúcares para o Fundo de Reestruturação do sector,

imposta pela Comissão Europeia.

Contudo, com a redução deste encargo verificou-se um reposicionamento em

baixa do preço do açúcar, dentro daquilo que era o objectivo inicial da

Comissão aquando do inicio da Reforma em Julho de 2006. A baixa na procura

de açúcar veio catalisar este efeito.
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Relativamente ao Amido, temos a relevar o arranque na data prevista de uma

nova máquina de papel em Portugal que teve já em 2009 um efeito positivo

importante no consumo nacional de amidos.

Verificou-se também o arranque de uma nova máquina de cartão canelado

com efeitos importantes no enquadramento da industria nacional.

Numa abordagem de mercado mais abrangente, e no seguimento da compra

em 2008 pelo Grupo Syral da divisão Alimentar e Industrial na Europa

pertencente ao Grupo Tate & Lyle, consideramos relevante o facto de existir

uma nova ordem concorrencial na mercado Ibérico, com clara orientação para

o mercado não alimentar. 

Contudo, não podemos deixar de referir o ganho de relevância que tiveram os

mercados de exportação para países terceiros, em particular Angola.

Por fim, não podemos terminar este ponto sem fazer menção ao

comportamento dos preços internacionais do milho.

Com início no final de 2008 assistimos a uma baixa nos preços em resultado

da menor especulação pois existiu uma acentuada redução de liquidez para

investimentos financeiros. 

Esta situação manteve-se ao longo de quase todo 2009, com preços do milho

sempre mais baixos do que os verificados no ano anterior, mas, convém

salientar, com inversão desta tendência no último trimestre.
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2.
A EVOLUÇÃO DA EMPRESA

E ANÁLISE DO EXERCÍCIO

2.1
O mercado Amideiro decresceu em Portugal, em 2009, de acordo com os

dados estatísticos da AAF e INE até Outubro, cerca de 1% em quantidade. Tal

variação foi menor do que a redução de 4% verificada nas vendas no Mercado

da União Europeia a 27 membros, derivada do aumento de consumo de Amido

Nativo pela Industria Papeleira em Portugal.

2.2
As Vendas Totais e as Prestações de Serviços da COPAM, foram de 26,9

milhões de euros, o que representou um decréscimo de 19% face ao ano

anterior. As vendas em valor de Produtos Principais da COPAM no Mercado

Interno decresceram 17%, e as vendas para outros mercados sofreram uma

redução de 49%. Verificou-se ainda um decréscimo de 18% no valor de

vendas de Co-produtos e redução de 33% no valor de vendas de mercadorias

devido a termos deixado de representar um produtor estrangeiro no mercado

português.

2.3
A redução do valor facturado resultou  essencialmente da baixa nos preços de

venda de todos os produtos em 2009. Esta situação foi ainda agudizada pela

acentuada redução de vendas em quantidade no mercado externo, os quais

sofreram um acentuado impacto com a redução da procura e consequente

aumento da pressão da concorrência.

Nos Co-produtos somou-se ainda o efeito da redução das matérias primas

para as rações para animais (milho, outros), reflectindo-se significativamente

no valor total de facturação. Relembramos que os Co-Produtos representam

cerca de 25% do total de facturação da COPAM.
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2.4
A matéria prima é determinante para a rendibilidade do negócio da COPAM.

Em 2009 verificou-se uma redução no preço do milho em relação ao ano

anterior resultante dos efeitos de redução da procura e do esvaziamento do

efeito especulativo que se vinha a verificar em 2008. Contudo o preço mais

baixo a que foi possível comprar o milho  não foi suficiente para compensar a

redução verificada nos preços de venda. Tal efeito reflecte-se nos resultados e

na menor rentabilidade obtida em 2009.

2.5
A COPAM, à semelhança de anos transactos, contactou activamente com os

organismos oficiais e as associações de agricultores no sentido de obter

maiores quantidades de milho verde, cuja relação qualidade/preço é

habitualmente favorável. A quantidade obtida, de milho (verde e seco)

nacional, atingiu os 57% do total consumido, permitindo rendimentos mais

favoráveis. Por imperativos comerciais manteve-se exclusivamente a compra

de matéria prima Não Geneticamente Modificada, contribuindo para preços do

milho ligeiramente mais altos.

2.6
Na óptica dos restantes custos variáveis, destaca-se a redução nos custos

energéticos, em particular do gás natural, fruto dos preços do petróleo terem

baixado durante este ano e termos tido a oportunidade de renegociar os

contratos de fornecimento. Os preços das matérias subsidiárias não sofreram

aumentos, nem o dos transportes, tendo existido oportunidades pontuais de

reduções.

Foi ainda realizado um esforço de manutenção e acompanhamento dos níveis

de produtividade e consumos específicos, mantendo a produtividade dentro

dos valores obtidos em 2008, mesmo com ligeiro decréscimo da produção.

2.7
O mercado dos açúcares foi aquele que apresentou a maior redução em

quantidade, fruto da redução de consumo de açúcar na Península Ibérica e

Europa, aos quais se adicionou o efeito da baixa de preços resultante da

pressão colocada pela Reforma do Sector dos Açúcares implementada pela

Comissão Europeia.
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Assim, agora que entramos na fase final do período transitório da Reforma do

Sector do Açúcar, imposta pela Comissão Europeia, resulta o cumprimento

quase integral do objectivo de renúncia de quota de produção - 6 milhões de

toneladas de açúcar de beterraba, derivados de inulina e isoglucose - e uma

forte pressão sobre os preços de mercado, para o qual também contribuiu a

significativa redução da procura induzida pela crise económico-financeira que

assolou, em particular, o espaço europeu em que estamos inseridos.

2.8
Realizaram-se as auditorias de acompanhamento anuais ao Sistema de Gestão

Integrado - Qualidade e Segurança Alimentar - pela APCER, segundo os

referenciais ISO 9001:2008 e ISO 22000:2005, respectivamente, salientando-

se a transição voluntária e pacífica da versão do ano 2000 da ISO 9001 para a

última versão do ano de 2008.

2.9
Continuamos a acompanhar com atenção e interesse a evolução do futuro da

industria do açúcar e as informações da AAF relativas á tendência e

oportunidades de diversificação na produção de Bioetanol, bem como os

benefícios governamentais concedidos á produção de biocombustíveis.

2.10
Continuou em 2009 a ser pago ao INGA, a contribuição para a reestruturação

do sector do Açúcar, no montante de 484 673 euros, de acordo com o

estabelecido no regulamento CE 320/2006, da Comissão Europeia, no âmbito

da reforma do açúcar, tendo o pagamento desta contribuição terminado em

Setembro deste ano. 

Resultante da abdicação parcial da quota de produção de isoglucose decidida

em 2008, foi recebido o valor de 737 362,50 Euros do IFAP ao abrigo da

legislação para a reestruturação da produção.

2.11
Os Investimentos da COPAM em 2009, no valor de 285 900,20 Euros, visaram

várias optimizações, substituição de equipamentos e reparações relevantes

para as linhas de fabrico e ainda os motivados por requisitos legais

(ambientais).
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2.12
Foi decidido para 2010 a substituição de um secador de amido obsoleto por

uma nova unidade mais eficiente.

2.13
Verificou-se em 2009 que a taxa de absentismo foi igual à verificada em 2008,

destacando-se como razão principal para as faltas as baixas por doença.

2.14
Foi processado no final do ano o Prémio de Higiene e Segurança no Trabalho,

relativo a 2009, no valor de 13.964,25 Euros. 

2.15
Foi mantido o processo continuo de reestruturação e renovação de quadros do

pessoal, tendo sido rescindido o contrato com 3 colaboradores, representando

um custo total de 50 000 Euros.

2.16
O número de colaboradores era de 115 em 31 de Dezembro de 2009, sendo

117 no final do ano anterior. A variação deveu-se à rescisão de trabalhadores

referida e integração de um trabalhador temporário ao serviço na empresa.

2.17
Foram concedidas em 2009, gratificações aos colaboradores no montante de

81 983,08 euros, referente ao bom desempenho e ganhos de produtividade e

economias obtidas durante o corrente ano.

2.18
A COPAM não tem passivo bancário e a função financeira (diferença entre

proveitos e custos financeiros), mantém saldo positivo.

2.19
Os rácios económico - financeiros traduzem a situação económica da empresa,

que se mantém muito sólida. Os indicadores da Rendibilidade de Capitais

Próprios (26%) e Rendibilidade do Activo (22%) registam um ligeiro

decréscimo em relação aos indicadores obtidos no ano anterior. A autonomia
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financeira registou um indicador de 0,84 (Capital Próprio/Activo Líquido),

devido a redução no valor do Activo (Imobilizado e Stocks). O valor de EBITDA

(Earnings before Interest, Taxes, Depreciation  and Amortization) situou-se

nos 3,9 Milhões de Euros.

2.20
Os Resultados Líquidos, Antes e Depois de Impostos, foram inferiores aos

atingidos em 2008, resultante de acentuadas perdas no preço de venda,

traduzido em 3 633 582 euros de Resultados antes impostos e 2 600 814

euros de Resultado líquido em 2009, o que significa uma variação de menos

671 mil euros, ou seja, menos 20,5% que o valor de 2008.

2.21
A Administração regista a forma competente como o Conselho Fiscal

acompanhou a gestão da empresa durante o exercício, estendendo o seu

reconhecimento aos colaboradores que muito contribuíram para fazer face á

conjuntura actual e possibilitaram o crescimento das vendas da COPAM. 

2.22
De acordo com a legislação em vigor, as declarações fiscais podem ser objecto

de revisão por parte da Administração Fiscal durante quatro anos. Assim, as

declarações fiscais da sociedade poderão vir a ser revistas.

2.23
A empresa não tem quaisquer dívidas à Segurança Social.
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3.

GOVERNO DAS SOCIEDADES

Tendo em consideração o Regulamento da CMVM n.º 11/2003, que veio aditar

o Regulamento n.º 7/2001, sobre o Governo das Sociedades Cotadas,

informa-se o seguinte:

3.1

DIVULGAÇÃO DE INFORMAÇÃO

COMPETÊNCIA DOS ÓRGÃOS DA SOCIEDADE

Os órgãos sociais da COPAM, SA, são:

Assembleia Geral 
Composta por todos os accionistas com direito de voto, a quem compete

deliberar sobre alterações estatutárias, proceder à apreciação geral da

administração e fiscalização da Sociedade, deliberar sobre o relatório de

gestão e contas do exercício, proceder à eleição dos corpos sociais de sua

competência e, de uma forma geral, deliberar sobre todos os termos que lhe

forem submetidos pelo Conselho de Administração.

Conselho de Administração
Composto por 5 membros, a quem compete praticar todos os actos de gestão

na concretização de operações inerentes ao seu objecto social, tendo por fim o

interesse da Sociedade, accionistas e trabalhadores.

Conselho Fiscal
Composto actualmente por 3 membros efectivos e 2 suplentes. A este Órgão

compete a fiscalização da administração, a verificação da regularidade das

contas da Sociedade, registos contabilísticos e documentos de suporte e

verificar a observância da lei e do contrato da Sociedade.
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Comissão de Vencimentos
Composto por 3 elementos eleitos anualmente pela Assembleia Geral, a quem

compete fixar as remunerações dos membros dos Órgãos Sociais.

ORGANIGRAMA FUNCIONAL

COMISSÕES ESPECÍFICAS

Existem na Sociedade algumas Comissões Específicas que tratam de assuntos

próprios, nomeadamente:

  Comissão de Saúde, Higiene e Segurança no Trabalho;

  Comissão de Reclamações;

  Equipa de Segurança Alimentar

  Comissão de Transportes

Os membros de cada comissão são colaboradores das várias áreas funcionais

da empresa.

Conselho de Administração

Contencioso e
Secretariado da
Administração

Gabinete de
Informação de Gestão

Gestão da Qualidade

Secção de Compras

Direcção
Industrial

Direcção
Comercial

Direcção Admin.
E Financeira
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SISTEMA DE CONTROLO DE RISCOS

A Direcção Administrativa e Financeira e o Gabinete de Informação de Gestão

têm como missão conjunta a redução dos riscos de funcionamento da

organização, avaliando e revendo os sistemas de controlo interno, como por

exemplo dos plafonds de crédito concedidos aos clientes, visando a

optimização dos recursos e a análise das actividades desenvolvidas, de modo

a obter-se um nível de segurança razoável de que os objectivos serão

atingidos.

COMPORTAMENTO BOLSISTA DAS ACÇÕES

O movimento bolsista das acções da COPAM em 2009 foi semelhante ao

verificado em 2008, tendo-se registado a transacção de 359 acções ao preço

médio de 36,13 euros. A cotação inicial foi de 24,81 euros e a final de 37,27

euros.

   Acções              Preço

  Ano     Transaccionadas     Médio

2001      760 27,61 Euros

2002      365 27,89 Euros

2003      160 27,33 Euros

2004      280 28,87 Euros

2005      729 36,21 Euros

2006      884 38,56 Euros

2007    3391 41,65 Euros

2008      305 35,78 Euros

2009      359 36,13 Euros
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POLÍTICA DE DISTRIBUIÇÃO DE DIVIDENDOS

Como política de distribuição de dividendos, é definido nos estatutos da

empresa a distribuição de um mínimo de 30% dos Resultados Líquidos

Obtidos.

Foram distribuídos os seguintes dividendos:

No exercício de 2006 foram distribuídos 4 500.000 euros

(3,60 € de valor líquido por acção - Residentes).

(3,60 € de valor líquido por acção – Não Residentes).

Data de aprovação das contas referentes ao exercício de 2006: 22/02/2007

Data do pagamento efectivo dos dividendos:  23/03/2007

No exercício de 2007 foram distribuídos 3 000.000 euros

(2,40 € de valor líquido por acção - Residentes).

(2,40 € de valor líquido por acção – Não Residentes).

Data de aprovação das contas referentes ao exercício de 2007: 28/03/2008

Data do pagamento efectivo dos dividendos: 24/04/2008

No exercício de 2008 foram distribuídos 3 000.000 euros

(2,40 € de valor líquido por acção - Residentes).

(2,40 € de valor líquido por acção – Não Residentes).

Data de aprovação das contas referentes ao exercício de 2008: 04/03/2009

Data do pagamento efectivo dos dividendos: 03/04/2009

No exercício de 2009 propõe-se distribuir  2.600.000 euros

(2,08 € de valor líquido por acção - Residentes).

(2,08 € de valor líquido por acção – Não Residentes).

(vide ponto 5. deste Relatório)

Data de aprovação das contas referentes ao exercício de 2009: 12/03/2010

Data do pagamento efectivo dos dividendos: 09/04/2010
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PLANOS DE ATRIBUIÇÃO DE ACÇÕES E DE OPÇÕES SOBRE

ACÇÕES DA SOCIEDADE

Não existem quaisquer planos de atribuição de acções e/ou opções de

aquisição de acções aos órgãos sociais e colaboradores da empresa.

NEGÓCIOS E OPERAÇÕES REALIZADOS ENTRE A SOCIEDADE

E OS TITULARES DOS ÓRGÃOS DE ADMINISTRAÇÃO

Não se registaram quaisquer negócios e operações entre a sociedade e os

titulares dos órgãos de administração e fiscalização, ou sociedades em relação

de domínio ou de grupo.

GABINETE DE APOIO AO INVESTIDOR

A empresa dispõe de um Gabinete de Apoio ao Investidor cujas funções são,

em geral, a disponibilização de informação que se julga relevante para os

investidores e o contacto directo com esses mesmos investidores e com os

meios de comunicação.

O responsável deste gabinete é simultaneamente o Representante para as

Relações com o Mercado, João António Perdigão Castanho, que acumula as

funções de Administrador e Responsável do Gabinete de Informação de

Gestão:

João António Perdigão Castanho

Estrada Nacional 10

2695-718 - S. João da Talha

Telefone (Geral): 21 994 75 00

Telefone (Directos): 21 994 75 03

E-mail: joao.castanho@copam.pt
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UTILIZAÇÃO DE TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO NA

DIVULGAÇÃO DA INFORMAÇÃO FINANCEIRA

No site da empresa, na secção denominada “Informação Oficial” é

disponibilizada informação ao accionista, investidor e público em geral,

repartida por:

. Documentos de prestação de contas;

. Estatutos;

. Assembleias Gerais;

. Órgãos Sociais em 2009;

. Gabinete de Apoio ao Investidor.

O site da COPAM tem o endereço: www.copam.pt e o E-Mail para contacto é

copam@copam.pt

COMISSÃO DE VENCIMENTOS

Foi eleita na Assembleia Geral do dia 4 de Março de 2009 a seguinte Comissão

de Vencimentos para o exercício de 2009:

. Maria da Graça Dias Coelho Carmona e Costa

. Álvaro Carmona e Costa Portela

. Vasco Nunes

A Comissão de Vencimentos não aufere qualquer remuneração pela função

prestada.

CONSELHO FISCAL E AUDITORIA

Foi eleito na Assembleia Geral do dia 4 de Março de 2009 o seguinte Conselho

Fiscal para o exercício de 2009:

. Luís Fernando Cardoso Nandin de Carvalho       Presidente

. Eduardo Barradas da Câmara e Sousa    Vogal

. António Grenha, Bryant Jorge & Moura Tavares, SROC

  representada por António Maria da Rocha Grenha    Vogal

. Gomes Marques e Carlos Alexandre, SROC         Suplente

  representada por Vicente Pereira Gomes Marques

. Maria Leonor Tavares         Suplente

http://www.copam.pt/
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3.2

EXERCÍCIO DE DIREITO DE VOTO 

E REPRESENTAÇÃO DE ACCIONISTAS

A Assembleia Geral regularmente constituída representa a totalidade dos

accionistas. As Assembleias Gerais serão convocadas pelo modo prescrito na

lei e nela podem tomar parte todos os accionistas que comprovem ser titulares

de 100 acções depositadas num Banco ou nos cofres da sociedade até cinco

dias antes da data da Assembleia Geral. A cada 100 acções corresponde um

voto. Os titulares de obrigações não gozam do direito de assistir à Assembleia

Geral.

Os accionistas podem fazer-se representar nas reuniões da Assembleia Geral,

bastando para isso uma simples carta dirigida ao Presidente da Mesa da

Assembleia Geral assinada pelo outorgante. Esses documentos devem ser

enviados ao Presidente da Mesa da Assembleia Geral até, pelo menos, dois

dias antes da data marcada na convocatória.

O voto pode ser exercido por correspondência. Os accionistas interessados em

exercer o direito de voto por correspondência devem dirigir uma carta ao

Presidente da Mesa da Assembleia Geral, endereçada para a sede da

Sociedade, acima indicada, contendo um subscrito fechado por cada ponto da

ordem de trabalhos sobre que pretendem votar, mencionando cada subscrito

tratar-se de um voto por correspondência, a reunião da Assembleia Geral e o

ponto da ordem de trabalhos a que se refere; dentro de cada subscrito deve

cada accionista declarar o seu sentido de voto, nomeadamente tomando

posição relativamente a quaisquer propostas antecipadamente apresentadas à

Assembleia Geral; cada declaração de voto deve ser assinada, devendo a

assinatura ser reconhecida ou objecto dos procedimentos legalmente tidos

como equivalentes.

A consideração dos votos por correspondência fica dependente de os

accionistas que recorram a tal possibilidade fazerem prova da sua qualidade

de accionistas, nos termos gerais. Só serão considerados os votos recebidos

na sede social até cinco dias úteis antes da data designada para a Assembleia. 
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A Mesa da Assembleia Geral será composta por um Presidente e dois

Secretários, eleitos pela Assembleia Geral por um período de um ano e sempre

reelegíveis.

As deliberações da Assembleia Geral deverão ser tomadas por maioria dos

votos.

Os documentos de prestação de contas (Relatório da Gestão, Balanço, Contas

e Proposta de Aplicação dos Resultados) encontram-se à disposição dos

accionistas na sede da Sociedade, e no sítio (site) da COPAM na Internet,

durante os 15 dias anteriores à data da Assembleia Geral.

A convocatória para a realização da Assembleia Geral terá de estar no sítio

(site) da COPAM na Internet, em www.copam.pt, na secção “Informação

Oficial / Assembleias Gerais”, durante os 30 dias anteriores à data da

Assembleia Geral.

Não é possível exercer o voto por meios electrónicos.

3.3

REGRAS SOCIETÁRIAS

CÓDIGOS DE CONDUTA

Embora não existindo códigos de conduta e regulamentos internos formais no

sentido desta nota, a COPAM considera que os princípios de boa prática

empresarial fazem parte dos valores empresariais salvaguardados tanto pelos

membros dos órgãos de gestão como pelos restantes colaboradores.

SISTEMA DE CONTROLO DE RISCOS

Reafirmamos o expresso no n.º 3 do Capítulo I: a Área Administrativa e

Financeira e o Gabinete de Informação de Gestão têm como missão conjunta a

redução dos riscos de funcionamento da organização, avaliando e revendo os

sistemas de controlo interno, como por exemplo dos plafonds de crédito

concedidos aos clientes, visando a optimização dos recursos e a análise das

actividades desenvolvidas, de modo a obter-se um nível de segurança

http://www.copam.pt/
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razoável de que os objectivos serão atingidos. Estas áreas da empresa

analisam as situações de crise potencial, adoptando procedimentos que

antecipem os factores de risco, propondo ao Conselho de Administração um

plano de acções a desempenhar.

MEDIDAS SUSCEPTÍVEIS DE INTERFERIR NO ÊXITO DE

OFERTAS PÚBLICAS DE AQUISIÇÃO

Não existem medidas susceptíveis de interferir no êxito de ofertas públicas de

aquisição.

3.4

ÓRGÃO DE ADMINISTRAÇÃO

FUNÇÕES DESEMPENHADAS PELOS ADMINISTRADORES 

E CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

Alguns dos Administradores exerceram as funções específicas de supervisão

das Direcções consignadas no Organigrama apresentado.

A sociedade é administrada por um Conselho de Administração composto por

três a cinco membros, conforme a Assembleia Geral ordinária deliberar, eleitos

anualmente e sempre reelegíveis. O Conselho escolherá um presidente e

poderá nomear de entre os seus membros um Administrador-delegado.

O Conselho poderá preencher até à próxima Assembleia Geral as vagas

ocorridas entre os seus membros.

A sociedade obriga-se pela assinatura de dois administradores. Cada

administrador eleito anualmente na Assembleia Geral terá de prestar uma

caução, que poderá ser substituída por seguro caução prestado por empresa

seguradora.

Não existe nenhuma Comissão Executiva ou outra comissão com competência

em matéria de gestão.
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Em 2009, efectuaram-se 13 reuniões do Conselho de Administração

(ordinárias, plenárias e extraordinárias).

POLÍTICA DE REMUNERAÇÃO DA SOCIEDADE

No Capítulo VI, Artigo 11.º (Remunerações) dos Estatutos da sociedade,

refere-se que, “Os membros do Conselho de Administração e do Conselho

Fiscal terão a remuneração que lhes for fixada por uma Comissão de

Vencimentos composta por três pessoas eleitas anualmente pela Assembleia

Geral”. 

A Comissão de Vencimentos não aufere qualquer remuneração.

As Remunerações do Conselho de Administração não estão dependentes dos

resultados da sociedade ou da evolução da cotação das acções emitidas pela

sociedade. Não há remunerações variáveis. 

Remunerações do Conselho de Administração

Remunerações:    195.846,00 euros

Encargos sobre Remunerações:      46.531,85 euros

Seguro de Acidentes Trabalho:        2.910,58 euros

TOTAL:    245.288,43 euros

O Conselho de Administração define anualmente a política de remunerações

dos colaboradores da empresa, fazendo depender os aumentos salariais em

função da inflação e/ou da evolução da produtividade da empresa.

Conselho de Administração

Presidente do Conselho de Administração

José Amaro Martins Carmona e Costa

(Executivo)

(Não Independente)

Vogal do Conselho de Administração

Francisco Gerardo Knopfli Batoréu
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(Executivo)

(Não Independente)

Vogal do Conselho de Administração

João António Perdigão Castanho

(Executivo)

(Não Independente)

Vogal do Conselho de Administração

Francisco Maria Seabra

(Não Executivo)

(Independente)

A qualificação de “Não Independente” atende à aplicação das alíneas a), d) e e) do n.º 2

do Artigo 1.º do Regulamento da CMVM n.º 7/2001 (após as alterações introduzidas

sobre as práticas do Governo das Sociedades).

Funções exercidas por aqueles em outras sociedades

José Amaro Martins Carmona e Costa
Presidente do Conselho de Administração da CADE - COMPANHIA AGRÍCOLA DE

DESENVOLVIMENTO, SA

Presidente do Conselho de Administração da SOVICAR - INVESTIMENTOS

AGRO-TURÍSTICOS, SA 

Vogal do Conselho de Administração da AMIDAGRO – COMPANHIA INDUSTRIAL

DE AMIDOS, S A

Gerente da VGCC, SGPS, LDA

Gerente da GIEFARTE – GABINETE INTERNACIONAL DE ESTUDOS E

FINANCIAMENTOS DE ARTE 

Francisco Gerardo Knopfli Batoréu
Vogal do Conselho de Administração da LUSOFUEL - PRODUÇÃO DE

BIOCOMBUSTÍVEIS E DERIVADOS, SA

João António Perdigão Castanho
Não exerce funções em órgãos sociais de outras sociedades.

Francisco Maria Seabra
Advogado, Administrador, Gerente e Presidente da Mesa da Assembleia Geral

de diversas Sociedades.
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Vogal do Conselho de Administração da AMIDAGRO – COMPANHIA INDUSTRIAL

DE AMIDOS, S A

AQUISIÇÃO OU ALIENAÇÃO DE ACÇÕES DA SOCIEDADE

REALIZADAS PELAS SOCIEDADES COM PARTICIPAÇÔES

QUALIFICADAS

Não foram transaccionadas em 2009 quaisquer acções da sociedade.

AQUISIÇÃO OU ALIENAÇÃO DE ACÇÕES REALIZADAS PELOS

MEMBROS DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DA

SOCIEDADE EMITENTE DAQUELAS ACÇÕES

Não se registaram no exercício de 2009 quaisquer aquisições ou alienações de

acções da sociedade emitente por parte dos membros do Conselho de

Administração. 
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4.
PERSPECTIVAS PARA O PRÓXIMO

EXERCÍCIO

Depois de um exigente 2009, as nossas expectativas para 2010 são de que a

conjuntura actual continue, possivelmente com retoma lenta, semelhante á

verificada na 2ª metade de 2009, sem reflexos positivos relevantes no

rendimento das empresas e economias.

No sector amideiro mesmo com a inerente abrangência de sectores de

actividade fornecidos pela COPAM, iremos estar novamente sujeitos em 2010

a uma pressão da oferta dos nossos produtos, com possíveis reflexos nos

preços de venda.

Tal significa que, para obter quantidades de vendas que garantam a

produtividade necessária á actividade da empresa, teremos de manter as

quotas de mercado, teremos de exportar – mesmo com situações económicas

externas pouco favoráveis – e tirar partido das novas oportunidades que

surgiram no sectores do Papel e do Cartão nacionais, lidando com uma

concorrência cada vez mais orientada para o mercado nacional (sector

papeleiro) e com consumidores pouco receptivos a aumentos de preço.

Adiciona-se o facto de ser esperado para 2010 um aumento do custo dos

factores de produção, em particular energia – considerando o já iniciado

aumento do petróleo – e até das matérias primas (commodities) devido ao

surgimento de liquidez e consequente arbitragem  nos mercados financeiros.

De nossa parte, iremos manter os ganhos de produtividade que se têm

verificado, com menores consumos específicos e optimizações no processo

traduzindo-se em menores custos. 

Também a contratação a prazo da matéria prima, aos menores preços de

referência do mercado de futuros, será determinante para conter variações

excêntricas nos preços e garantir a estabilidade nos resultados. 
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Manteremos durante 2010 a mesma confiança para lidar com esta conjuntura,

certos de que estamos preparados para as dificuldades esperadas.

5.
PROPOSTA DE APLICAÇÃO DOS

RESULTADOS

A Administração propõe que ao lucro do exercício depois de impostos, no

montante de 2 600 813,62 euros, seja dada a seguinte distribuição:

. Reservas Livres             813,62  euros

. Dividendos 2 600 000,00  euros

S. João da Talha, 12 de Janeiro de 2010

O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

PRESIDENTE

(José Amaro Martins Carmona e Costa)

VOGAIS

(Francisco Gerardo Knopfli Batoréu)

(Francisco Maria Seabra)
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(João António Perdigão Castanho)

ANEXO N.º 1

PARTICIPAÇÕES DOS MEMBROS DOS ORGÃOS SOCIAIS NO

CAPITAL DA EMPRESA NOS TERMOS DO ARTIGO 447º DO

CÓDIGO DAS SOCIEDADES COMERCIAIS

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

PRESIDENTE

José Amaro Martins Carmona e Costa      685 acções

VOGAIS

Francisco Gerardo Knopfli Batoréu 1 acção

Francisco Maria Seabra          1 acção

CONSELHO FISCAL

PRESIDENTE

Luís Fernando Nandin de Carvalho 1.350 acções

VOGAL

Eduardo Barradas da Câmara e Sousa      101 acções
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ANEXO N.º 2

PARTICIPAÇÕES NO CAPITAL SOCIAL DA EMPRESA

Lista de titulares de participações qualificadas na sociedade de

acordo com o Artigo 20º do Código dos Valores Mobiliários

CADE - COMPANHIA AGRÍCOLA DE DESENVOLVIMENTO, SA

250.000 acções  25,00%

SOVICAR - INVESTIMENTOS AGRO-TURÍSTICOS, SA

250.000 acções  25,00%

AMIDAGRO – COMPANHIA INDUSTRIAL DE AMIDOS, S A

146.465 acções  14,64%

CERESTAR HOLDING, B. V.

146.465 acções  14,64%

RAR - SOCIEDADE DE CONTROLE (HOLDING), SA

101.430 acções  10,14%

FUNDAÇÃO VÍTOR E GRAÇA CARMONA E COSTA   

40.142 acções      4,01%

SAR – SOCIEDADE DE PARTICIPAÇÕES FINANCEIRAS, AS    

21.121 acções      2,11%
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TRANSIÇÃO PARA AS NORMAS

INTERNACIONAIS DE RELATO FINANCEIRO

Fez-se uma análise exaustiva da aplicação das IAS/IFRS, Normas

Internacionais de Relato Financeiro, em vigor desde 31 de Dezembro de 2004,

tendo-se constatado, que apenas a IAS 16 – Activos Fixos Tangíveis, poderia

dar origem a diferenças de políticas contabilísticas.

Segundo os princípios contabilísticos geralmente aceites, as Imobilizações

Corpóreas encontram-se valorizadas ao custo de aquisição e de reavaliação de

acordo com legislação específica, conforme expresso nas notas nº 3 e nº 12

do Anexo ao Balanço e à Demonstração de Resultados do ano de 2009.

No entanto, pela IFRS 1 – Adopção Pela Primeira Vez das Normas

Internacionais de Relato Financeiro, que possibilita derrogações à IAS 16, não

existe necessidade de qualquer ajustamento às Demonstrações Financeiras.



POC 2008

ACTIVO AB AA AL AL

IMOBILIZADO:

Imobilizações incorpóreas:

431     Gastos de Instalação e Expansão 42.509,40 42.509,40 0,00 0,00

433      Propriedade industrial e outros direitos 374,10 374,10 0,00 0,00

42.883,50 42.883,50 0,00 0,00

Imobilizações corpóreas:   

421     Terrenos e recursos naturais 2.736.652,69 0,00 2.736.652,69 2.736.652,69

422      Edifícios e outras construções 4.280.951,11 3.938.911,43 342.039,68 265.304,20

423      Equipamento básico 25.469.012,31 24.527.289,61 941.722,70 1.174.048,98

424      Equipamento de transporte 698.949,21 678.723,60 20.225,61 36.700,71

425      Ferramentas e utensílios 395.088,30 357.861,65 37.226,65 30.485,65

426      Equipamento administrativo 627.276,10 606.713,73 20.562,37 20.509,47

427      Taras e Vasilhame 5.044,45 5.044,45 0,00 0,00

428       Out. Imobilizações Corpóreas 8.875,51 5.043,94 3.831,57 3.984,84

441/2       Imobilizações em curso 124.458,73 0,00 124.458,73 125.006,05

34.346.308,41 30.119.588,41 4.226.720,00 4.392.692,59

Investimentos financeiros:   

4112    Partes de capital em Emp. Associadas 49,88 0,00 49,88 49,88

4114    Outras empresas 0,00 0,00 0,00 0,00

49,88 0,00 49,88 49,88

CIRCULANTE:   

Existências:   

36      Matérias-primas, subsíd. e de consumo 998.042,74 0,00 998.042,74 929.241,28

35      Subprodutos, desp.resid.refugos 19.155,49 0,00 19.155,49 24.400,74

33      Produtos Acabados e Intermédios 668.914,28 0,00 668.914,28 953.869,01

32      Mercadorias 10.613,84 0,00 10.613,84 27.321,04

1.696.726,35 0,00 1.696.726,35 1.934.832,07

 Dívidas de terceiros - Curto prazo:   

211       Clientes, c/c 5.704.123,28 0,00 5.704.123,28 5.653.825,34

212       Clientes - Títulos a Receber 0,00 0,00 0,00 0,00

218+281       Clientes de Cobrança Duvidosa 746.763,48 746.763,48 0,00 0,00

229       Adiantamentos a Fornecedores 0,00 0,00 0,00 8.204,37

24       Estado e outros entes públicos 0,00 0,00 0,00 0,00

26+221       Outros devedores 20.091,19 0,00 20.091,19 25.824,21

6.470.977,95 746.763,48 5.724.214,47 5.687.853,92

Titulos negociáveis   

15       Outros titulos negociáveis 2.100.000,00 0,00 2.100.000,00 0,00

2.100.000,00 0,00 2.100.000,00 0,00

Depósitos bancários e caixa:   

12+13+14       Depósitos banc.à Ordem e a Prazo 2.844.594,61 0,00 2.844.594,61 6.090.149,33

11       Caixa 3.558,01 0,00 3.558,01 4.798,81

2.848.152,62 0,00 2.848.152,62 6.094.948,14

Acréscimos e Diferimentos:   

271   Acréscimos de proveitos 11.098,43 0,00 11.098,43 14.947,13

272   Custos diferidos 0,00 0,00 0,00 5.118,84

11.098,43 0,00 11.098,43 20.065,97

Total de amortizações  30.162.471,91  

Total de ajustamentos  746.763,48  

TOTAL DO ACTIVO 47.516.197,14 30.909.235,39 16.606.961,75 18.130.442,57
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2009

          EXERCÍCIOS
(valores expressos em Euros)



POC 2009 2008

51 5.000.000,00 5.000.000,00

56 4.925.424,20 4.924.671,54

571 1.000.000,00 1.000.000,00

574 a 579 473.424,55 201.774,93

59 -20.696,74 -19.944,08

11.378.152,01 11.106.502,39

88 2.600.813,62 3.271.649,62

13.978.965,63 14.378.152,01

298 1.516,06 209.928,13

1.516,06 209.928,13

221 1.163.297,43 1.425.988,92

25 30.342,15 32.418,81

219 2.654,31 21.293,09

2611 0,00 25.418,70

24 549.473,29 809.945,82

268+211 151.738,69 177.138,07

1.897.505,87 2.492.203,41

273 705.804,87 1.010.511,76

274 17.113,04 32.838,32

276 6.056,28 6.808,94

728.974,19 1.050.159,02

2.627.996,12 3.752.290,56

16.606.961,75 18.130.442,57
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BALANÇO em 31 de Dezembro de 2009

      Reservas legais

Sub total

               O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

(valores expressos em Euros)

          EXERCÍCIOS

   Resultado Líquido do Exercício

TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO

CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO

   Reservas:

   Reservas de reavaliação
   Capital

CAPITAL PRÓPRIO:

   Resultados transitados

PASSIVO:

Out.Prov. p/Riscos e Encargos

Dívidas a terceiros - Curto prazo:

   Fornecedores, c/c

   Restantes acionistas (socios)

   Adiantamentos de clientes

   Fornecedores de imobilizado, c/c

TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO E DO PASSIVO

   Acréscimos de custos

   Proveitos diferidos

      Outras reservas

   Passivos por Impostos Diferidos

TOTAL DO PASSIVO

Acréscimos e Diferimentos:

   Estado e outros entes públicos

   Outros credores



POC POC

CUSTOS E PERDAS PROVEITOS E GANHOS

61 Custo Mercadorias Vendidas/Matérias Consumidas: 71 Vendas:

      Mercadorias 448.154,36 593.391,17       Mercadorias 478.448,25 706.189,77

      Matérias 15.392.505,37 15.840.659,73 18.910.200,02 19.503.591,19       Produtos 26.457.942,90  32.636.180,58  

 72 Prestações de serviços 0,00 26.936.391,15 22.576,91 33.364.947,26

62 Fornecimentos e serviços externos 3.185.022,61  3.620.285,63   

Custos com o pessoal:     Variação da produção -290.199,98 -32.056,02

641+642       Remunerações 2.953.805,99  2.861.152,13  75 Trabalhos para a própria empresa 16.607,50 30.727,49

      Encargos sociais:    73 Proveitos suplementares 69.404,69  66.131,94  

645/8          Outros 809.360,42 3.763.166,41 748.580,55 3.609.732,68 74 Subsídios à exploração 913.647,90  338.027,55  

    76 Outros proveitos e ganhos operacionais 2.381,13 789,93

    77 Reversões de amortizações e ajustamentos 63.218,28 1.048.652,00 11.690,45 416.639,87

662+663 Amortizações do imobilizado corpóreo e incorpóreo 451.325,47  496.303,37  (B)  _______  27.711.450,67  33.780.258,60

666 Ajustamentos 0,00 251.868,33     

67 Provisões 1.516,06 452.841,53 209.928,13 958.099,83     

63 Impostos 320.915,58  352.924,81     Relativos a empresas do grupo     

65 Outros custos e perdas operacionais 914.462,06 1.235.377,64 1.698.836,56 2.051.761,37          Outros 147.893,56  236.380,20  

        

(A)  _______  24.477.067,92  29.743.470,70    Outros juros e proveitos similares:     

             Relativos a empresas do grupo     

681/5/6/7/ 8 Juros e custos similares:              Outros 10.775,65 158.669,21 11.911,45 248.291,65

      Outros 46.772,53 46.772,53 78.961,57 78.961,57     

      (D)  _______  27.870.119,88  34.028.550,25

(C)  _______  24.523.840,45  29.822.432,27     

     79 Proveitos e ganhos extraordinários  292.366,53  288.030,46

69 Custos e perdas extraordinários  5.064,33  11.777,03     

    (F)  _______  28.162.486,41  34.316.580,71

(E)  _______  24.528.904,78  29.834.209,30   

    Resumo:     

86 Imposto sobre o rendimento do exercício  1.032.768,01  1.210.721,79      

    Resultados operacionais: (B) - (A) =  3.234.382,75  4.036.787,90

 (G)  _______  25.561.672,79  31.044.931,09 Resultados financeiros: (D - B) - (C - A) =  111.896,68  169.330,08

    Resultados correntes: (D) - (C) =  3.346.279,43  4.206.117,98

88 Resultado líquido do exercício  2.600.813,62  3.271.649,62 Resultados antes de impostos: (F) - (E) =  3.633.581,63  4.482.371,41

 28.162.486,41  34.316.580,71 Resultado líquido do exercício: (F) - (G) =  2.600.813,62  3.271.649,62
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2009 2008 2009 2008

Rendimentos de títulos negociáveis e de outras 
aplicações financeiras:

781/5/6

DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS em 31 de Dezembro de  2009
(valores expressos em Euros)

          EXERCÍCIOS          EXERCÍCIOS
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